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— PRIMEIRA ÊDICÇÃO. —

BRAGA «1 DE JULHO.

Exposição agrícola.

Um dos aclos mais brilhantes da 
administração do snr. Januario Corrêa 
foi a exposição agrícola. Assim o dizem 
os seus arautos, assim o crêem lodos os 
que visitaram a exposição.

Mas quem não pô le vir gosar a 
B.aga 0 matiz das bandeiras e o brilho 
dos fogos de bengala, não pó le ajuisar 
0 que foi a exposição. Ouve a gente faltar 
de lapósas c galliulías, de feijões brancos 
e roxos, c aló de queixos e dentes mi- 
neraes, tudo ali exposto como prodnclos 
agrícolas, mas não se sabe em que campo 
nasceram, nem dc que semente provieram, 
nem porque processos se conseguiram tão 
maravilhosas especiaes.

0 catalogo geral dos produclos com 
um relalorio, ainda que abreviado, é peça 
indispensável para Iransmillir delles aos* 1 2 * 1 
ausentes e vindouros a noticia instruída e 
documentada; e não nos consta que até 
hoje tenha sahido dos prelos portuguezes 
esse documento oílicial.

cil á sua voz, que lhe approvassc todos 
os seus desvarios, não lhe antepunha a 
sua palavra, obstando ao augmetito cres­
cente de despeza; e pelo contrario pro­
punha e apoiava tudo quanto pertendiam 
os seus suissos. E’ por isso e com rasão 
que os que se présain de combater o 
actual governo, como improprio e peri­
goso de gerir os negocios públicos, sen­
tem estes sorvedouros succcssivos de em­
préstimos para melhorar a fazenda pu­
blica ! 1

Continuam as queixas sobre o mau 
serviço do correio, assim como sobre a 
policia, tanto da guarda, como das aueto- 
ridades administrativas.

Hontem a «Associação Central dc 
Agricultura» reuniu e decidiu, segundo 
me informam, requerer ao governo que 
considerando sullicienles as colheitas ha­
vidas no Alemtejo. não abra os portos aos 
cereaes extrangeiros.

O que se deve extranhar é que o 
governo, que tem coragem para sustentar 
Zés Paulos em Viila Real, e que tem 
um governador civil, segundo diz o «De­
fensor do Trabalho», que vai até ao tri­
bunal pedir pelo regedor dc S. Christo- 
vao, Ze Paulo em miniatura, e o anima 
a ir ameaçar a independência das testi- 
munhas; ainda não tivesse tempo para de­
cretar uma medida para fazer cessar os 
clamores, visto que o pão já levantou dc 
preço mais 5 rs. em 500 grammas.

Deve sahir breve o vapor «Argus», 
chefe d uma das esquadras da fiscalisação 
da costa de Portugal.

Os bois da tourada de domingo não 
prestaram: é mau que o Asylo de Mendi­
cidade, nos seus benefícios, nunca traga 
bom gado á praça.

0 imperador do Japão (Taicom) oflé- 
receu a S. M. El-Rei de Portugal o se­
guinte presente :

5 Espadas.
5 Rolos com veludo.

10 Rolos com volante.
1 Dito com seda bianCa e incarnada.
5 Ditos de veludo de cór.

10 Ditos com sedas.
10 Ditos com crepes brancos c incar­

nados.
2 Caixas para voltarete.
1 Estante envernisada.
1 Dita para gabinete.
1 Escrevaninha.
2 Pares de jarras dc porcellana.
I Poncheira » »
1 Vaso.
1 Meza.
2 (.aixas dc differenles jogos.
1 figura dc cryslal, representando 

um homem a cavallo.
Abre-se mais uma aula de instrucção 

primaria : é no asylo de Sancta Catharina, 
i que não tendo campo para receber' mais 
alumnas internas, resolveu abrir uma aula 
dc instrucção primaria para alumnas ex­
ternas. Deve scr registrado este facto; mas 
sentimos que a imprensa de Lisboa só 
elogie certas instituições, porque devia 
ser justa, louvando os esforços d um sa 
cerdote, a quem a turba impia aggridc.

Eallamos do padre Beirão, que dirige 
e sustenta por meio de subscripção mn 
collegio cm S. Patrício, tendo 50 alum­
nas internas, e desde o começo uma arda 
para externas, onde se instruem perle de 
60 creanças : quizeramos justiça para lo 
dos, e que se não reservasse o silencio 
para este, unicamente porque é padre que 
não tem meios, nem é ajudado pelo go­
verno.

Obscuros como somos, aqui levanta­
mos um tributo de veneração ao sacer­

15 d Agoslo, dia da inauguração da linha 
térrea do norte.

Lord Clarcndon vae ter uma nova 
conferencia com o imperador Napoleão 
em Vichy.

O lim desta viagem é continuar a 
trabalhar, como o nobre lord fizera na 
sua ultima viagem a Paris, em favor 
d’uma alliança intima entre Inglaterra e 
França, sobre todas as questões políticas 
da actualidade.

Corre em Paris nos círculos diplo­
máticos, que o príncipe d Orangc conse­
guira preparar uma próxima entrevista, 
entre o imperador dos francczes e o im­
perador da Rússia.

Assegura-se também na Bolsa da ca­
pital da f rança, que tinha sido resolvi­
da pelo governo imperial uma grande 
reducção no exercito tjancez.

O «Moi ning-Post» de Londres insiste 
de novo na aulhenticidade dos despachos, 
publicados ácerca do convénio austro-rus- 
so : e oífcrecc-se a publicar outros novos 
despachos, trocados entre a Áustria, a 
Rússia, a Saxonia, c a Baviera.

A «llalia» de Turin notícia, que uma 
partida de tropas franeezas sc batêra ulti- 
mamente com uma partida de borboni- 
cos, nas fronteiras napolitanas.

Na discussão dos orçamentos no sena­
do italiano, pediu Matliani, que se oc- 
cupára dás relações da italla com <» íiío’ 
panha, que se supprimisse a legação ita­
liana em Madrid.

O ministro dos negocios extrangeiros 
respondeu, qúõ hão tinha procurado o 
reconhecimento d Hispanha, visto que o 
novo reino da Italia Se acha reconhecido 
pelas grandes potências.

A «Franças de Patis occupa-se da 
polemica suscitada entre Os jornaes his- 
panhoes ácerca da viagem do rei a Fran­
ça : aecrcsccntando, que, na sua opinião, 
esta viagem não significa senão um acto 
de eortezili em demonstração das rela­
ções ainigaveis qtie existem entre os go­
vernos da Hispanha c da França.

No dia 15 chegou a Toulon o almi­
rante italiano Vacca, enviado á França 
pelo governo de Victor Manuel, com <• 
fim dc visitar os portos- francczes,

A saude de Pio IX continúa muilo
I salisfactoria.

Tinha chegado a Roma o prelado 
■ americano Lynchen, bispo de Charleston, 
com uma missão do presidente Jeífeíson 
Dãvis dos Estados confederados, junto da 
saneia sé.

Segundo ns noticias de Hamburgo, to­
dos os boatos relativos á conclusão da 
paz são prematuros por em quanto.

Continuam as negociações directas 
entre o governo dinamarquez e as potên­
cias allcmães.

A Dinamarca propõe agora colho li- 
j nha dc limites a linha de Fondern e de 
I Flcnsburgo.

Diz-se que o ministério dinamarquez 
sc propoem reconhecer o duque d Augus- 

j temburgo por soberano dos ducados do 
Holstein e do Schleswig,

O «Coíistiliiticnhcl» dc Paris publica 
um artigo, combatendo a candidatura 01- 
demburgo, e defendendo a d’Augustem- 

i burgo.
A França conveio com a Turquia chi 

inhdificar a organisáção do Libano, arrau- 
i jando-a d uma maneira favorável aos c:i- 
lholicos do Oriente.

As correspondências do Pcrú, inser­
ias no «limes», noticiam, que reina aííi 

: grande agitação, c que havia sido accor- 
! pado pelo governo, conforme com os de-

Ila um anno que a exposição leve 
logar, e já era tempo de apparecer o 
relalorio. Será crivei que tão grande falta 
venha fazer murchar a coroa agrícola do 
snr. Januario Corroa ?

Em nome de todos os amadores e 
admiradores, á excepção dos que gabam 
a festa só porque nella lhe vai bem, pe­
dimos ao jornal do governo civil que no< 
diga se ainda devemos ler esperanças de 
vêr o relalorio da exposição, ou se os 
commendadores e cavalleiros dessa data 
se esqueceram de tão importante trabalho 
depois que pilharam as commendas e os 
hábitos.

Am la é tempa de remediar esta falta ; 
e em vespera dc eleições deve ser d’um 
effeilo admiravel cm favor dos candidatos 
do governo o appaverimento do relalorio 
geral da exposição agi n ola, em que o snr. 
Januario Corrêa fez calar os louvores can­
tados pela velha musa.
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Os boatos do empréstimo circulam 
■de modo, que fazem acreditar na sua reali- 
sação.

Onde será elle feito, no extrangeiro 
ou no paiz ? lloc opus hic labor est, diz 
o dictado, aqui torce a porca o rabo.

Dizem porém os melhores informa­
dores na giria governativa, que para não 
levantar tanta celeuma serão chamados 
os capitalistas portuguezes, e que p>r in­
termédio delles se levará a cfleito o em­
préstimo.

Ha quem sc angustie dc que sc cen­
sure o ministro de levantar o emprésti­
mo, e uma folha da capital, a «Gazeta», 
estranhava n’outro dia que se levantasse 
grita por tal facto, quando o culpado não 
era ò ministro, mas sim o parlamento 
que assim esbanjava os dinheiros públicos.

Acho rasão á «Gazeta» em parte, 
porque menciona um facto verdadeiro ; 
mas é certo também que muitas despe 
zas foram votadas na camara, porque o 
ministro, querendo ter uma moioria dó­

dote, que tão religiosamente cumpre a 
sua missão docente.

Estive hoje no arsenal, c o mestre 
de machinas disse-me que se iam melho­
rar os faróes, para o que já havia ordem 
dc construir uns dois ou tres.

Abriram-se as audiências geraes neste 
semestre: assistimos ás do 2.° districto : 
juiz o dr. Villaça.

Povoa <lc Lanliozo.
(l>0 NOSSO CORRESPONDENTE,.

Os tanas cá da viila andam afflictos 
c consternados pel is poucas ou nenhu­
mas esperanças que lhes restam dos ven­
cimentos el< itoraes; elles, ora pertendem 
illudir os eleitores com promessas vans 
da sua parte, ora pertendem inculcar-lhes 
a candidatura d'um homem, que por 
ser rico e abastado correrá a salvar a 
palriu, fornecendo lhe os precisos meios para 
ella qámais soffrer privações e experimentar 
necessidades. Parece incrível que homens 
sem prestigio e consideração, como o snr. 
Lisboa (administrador) c outros quejan­
dos, contem ainda com o voto popular, 
e acreditem assim illudir os povos deste 
concelho, quando estes já estão nauseados 
de vêr tanta sandice e necedadè na au- 
ctoridade administrativa e seus sequases.

Ainda ha pouco tempo, por occasião 
da festividade de N. Senhora do Pilur, « 
auctorid.-.dc administrai!va foi victima de 
um insulto popular cm rasão da falta de 
senso commum, e do seu nenhum tino 
administrativo, pois apparecendo no local 
de N. Senhora do Pilar, no dia da festa 
da mesma, duas musicas, uma das quaes 

! não havia ajustado a funeção, c se apre­
sentava tocando em ar dc acinte c achin­
calhe á outra musica, que para ella ha­
via sido convidada ; a aiictoridade admi­
nistrativa, longo de policiar, como lhe 
cumpria, pelo contrario excitou c promo-* 
veu a desordem entre as duas musicas, a 
ponto de os músicos d uma e outra parte 
se travarem de rasões. c por esta occa­
sião se ou) irem vozes do meio da popu­
laça — Viremo-nos ao administrador, que é 
um maroto e um tratante, saindo ao mes­
mo tempo do meio do povo uma pedrada 
que dizem lhe batera.

Uma auctoridadc que assim se coh- 
' duz, p -derá nunca ter a confiança dos 
seus administrados ? I’or certo ipie não. 

l E como grangear a benevolência e sympa- 
’ tílias populans a ponto de arrastar após 
si um grande nuim ro dc eléitoies, e po­
der contar com um bom resultado eleito­
ral. quando o seu procedimento está ao 
nivel do da mais vil regateira ? !

Póde pois a auctoridadc superior deste 
j di.-tricto perder as esperanças (sc algu- 
J mas tem) do vencimento da futura elei­

ção por este eirctilo. pois emquanto o 
governo descurar os interesses destes po­
vos, Coíno tem feijo, e lhes CoIIocar á sua 
frente aliHoridad s repellcntcs e odiosas, 
nada conseguirá d< sles povos que ancio- 
sos esperam sempre occasiões de lhe dar 
uma completa derrota.

Voltaremos lio assumpto.
Até breve.

Sentinella do Ave.

extebiob.
TELEGRAPII1A ELECTRIGA.

i. (Do Ptario Vlcrcanlif
Lisboa ‘20 dc Julho.
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sejos do publico, exigir uma satisfação 
pela occupação das ilhas de Chincha.

0 jornal «Le Monde» publicou uma 
carta do México, dizendo que Maxitniliano 
ratificará, condicionalmente, a venda dos 
bens do clero.

Segundo as noticias de Washington, 
os Estados federaes do Oeste trabalham 
em formar confederação separada.

E’ completamente falso o que se lem 
dicto sòbre um combate no canal da Man­
cha, entre um navio federal e um navio 
confederado.

O exercito, de que dispõe Uraga 
no México, consta ainda de forças respei­
táveis. que continúa percorrendo o es­
tado de Jalisco, inspirando cuidado aos 
impcriaes.

Ortega deixou parle do seu exercito 
cm defeza de Monterey ; devendo esperar 
o resto no estado de Durango até Rio- 
Grande.

Ortega conta com muitos voluntários 
americanos; e tem alistado um numero 
considerável de judeus atégora indepen­
dentes.

Na capital do império circulam pro­
clamações de Juarez. As tropas imperiaes 
devem reorganisar-se de novamentr.

A promessa do imperador Maximilia- 
no, dirigida aos indios no sentido de me­
lhorar-lhes a condição, produziu summo 
descontentamento nos mexicanos de raça 
europèa, que rcceam o excesso da pre­
ponderância dos judeus.

Deram-se ordens para sc concentra 
rem 15:000 francczes em Guardalájara, 
debaixo do cominando de Doay.

Passa como assumpto decidido, que, 
passada a estação das chuvas, iria o im­
perador Maximihano a Guadalajara, acom­
panhado do general francez Bazaine.

SECÇÀO NOTICIOSA.

4'aiiilhla ttzra. — Pelo concelho de 
Gondomar, dislricto (lo Porto, é proposto 
candidato do governo o snr. Delfim Mar­
tins Porreira, actual administrador do con­
celho da Povoa de Varzim.

$3 «aís.— Os candidatos pelos diffe- 
lUMát/ÃA QlVOVlloD <lo rcíxjO <lo AlgUl V U dÚV 
os seguintes :

Por Faro os snrs. Filippe Alistão 
Tellcs Moniz Corte-Real, Silveira da Motta 
e Ventura José Coelho dc Carvalho ; — 
por Tavira os snrs. barão de Zezere, José 
Maria de Padua c cirurgião Mesquita : — 
por Silves os snrs. Neutel e dr. Casimiro 
Mascarenhas Netto : —por Lagos os snrs. 
Joaquim Coelho de Carvalho e Azevedo; 
— por Portimão os snrs. Ri var e Leonardo 
Carneiro ; — por Villa Real de Sancto An- 
tonio o irmão do ministro da fazenda, José 
Maria Lobo d’Avila u o snr. llermcnegildo 
Gomes da Palma; — c por Loulé o snr. 
João Anlonio de Souza, representante do 
poder occullo cm Portugal.

<B espirito do secsilo. — (Da 
«Rev. dc Set.»):

O dinheiro tudo cura, 
A fome, o frio, a tiistura, 
Mal (Famor e mal d’ausencia ; 
O adquiril-o é sciencia, 
O gastal-o é gran loucura. 
Só ha entre os bens c males 
Dois que a vida cm si contém : 
Sc muito tens muito vales, 
Nada vai quem nada tem.

ãíaitado de ãjâshoa. — A p pula- 
çào abastada de Lisboa começa a desertar para 
as praias da margem direita do Tejo, desde 
Cascaes até Belem. Vai alli passar a estação 
dos banhos.

Lisboa, neste tempo, é uma cidade mo- 
nolona. As diversões são raras nesta quadra, 
e os únicos pontos de reunião são os passeios 
públicos, e especialmente o do Rocio.

Os theatros estão passando por um ter­
rível marasmo. O das Variedades está fechado ; 
o do Gymnasio tem pouca concorrência ; o da 
rua dos Condes apenas tem alguém aos do­
mingos, das classes mais populares da sociedade.

fPristi» poi* «Uvhlas. — O conse­
lho de estado da França decidiu—>e pela abo­
lição da prisão por dividas.

Serâ alli apresentado neste sentido um 
projecto de lei ao corpo legislativo na ptoxima 
legislatura.

Noticias <|e Novn-York. — Lê- 
se na «Crónica», jornal desta cidade america­
na, referindo-se á situação dos excrcitos bel- 
hgerantes naquelle» estados, o seguinte em 29 
de julho :

« Faz hoje sei» dias que o governador 
militar desta cidade não tem recebido despa­
cho algum official do governo com referen­
cia ás operações do exercito de Grant, e as­
sim como o anno passado um de nossos col­
legas teve a lembrança de dizer que o silen­
cio do telegrapho significava que tudo corria 
bem, boje succede precisamenle o contrario, 
significando que tudo corre muito mal, como 
o dão a conhecer os despachos para a impren­
sa associada e as correspondências particulares.

O desa-lre. soffrido pelos federaes no ata­
que de Petersburg, obrigou a Grant a mu­
dar novamente de lacta e procurar outro meio 
menos difficil para conseguir seu fim ; e ao 
effeilo dispoz um movimento de íbiucc para 
collocar-se em posições mais vantajosas. Porém 
o tempo que Grant perdeu em meditar e a 
levar a eífeiio seu novo plano, o npproveitou 
Lee para combinar o meio de de«b.>r.>tal-o, 
e com tanta felicidade, que o governo temen­
do augmentar o descontentamento que já rei­
nava no 5orte, prohibiu a publicação dos des­
pachos officiaes, porque o exercito estava 
executando movimentos que não convinha divul­
gar como se com isto não se podesse traduzir 
o succedido.

A ultima paite official do governo tem 
a data de 22. dia em que os feleraes soífre- 
ram o ultimo levez de que ha rrotici.i. E o 
mais estranho é que não houvesse acçâo al­
guma, e niugnetn tinha suspeitado o que hia 
succeder. O exercito federal seguia marchan­
do de flanco segundo as ordens recebidas do 
general em chefe, porém o cadwr, o pó do ca­
minho e o fumo d’umas grandes fogueiras’qu«’ 
L-e tiirha mandado fazer, eram tae-s que não dei­
xavam divisar os <>ly».clo« nem n »uma curta 
dbtancia ; assim é que a brigada que forma­
va a vanguarda composta de seis regimentos 
de infanteria e duas baterias, foi de repente 
aprisionada, sem que um só homem podesse fu­
gir nem se disparasse um só tiro. Quando o 
grosso das tropas federaes teve noticia do suc­
cedido, tractou do reparar o mal; porém já era 
tarde e sou arrojo só servio para augmentar 
o desastre, e em poucos momentos (içaram mor­
tos 1:500 homens, som contar com a perda 
d'outros 700 Ivonens e uma bateria que cabio 
em poder dos do Sul.

Não mais feliz o general Sheridan, ficou 
derrotado no dia 20 do actual nas cercanias 
de Wihíte-llouse, perdendo 800 homens que 
o inimigo fez prisioneiros e seis peças dGrtilhe- 
ria, sem contar os mortos e feridos, cujo nu­
mero ninguém tem querido dizer, nem tam 
pouco as perdasque flunter teve em seumallogra- 
do ataque contra Lynchburgo.

De lodo o ‘referido se deprebende que, 
ou o plano geral de Grant não estava bem 
combinado, ou os seus chefes subalternos não 
o executaram como deviam, ou, emfim, e h- 
to é o mais provável, que Lee conhece me­
lhor o terreno em que hoje se acha e que sua 
laclica é melhor que a de Grant. Sem esfor­
ço nnparente, sem derramamento de sangue, 
quasi sem ter uma só baixa, Lpe ha malo­
grado todos (rs pl >nos do chefe federal, e o tem 
obrigado a mudar tres vezes de posição tio 
espaço de mui poucos dias.

Em resumo, a situação militar peora de 
dia em dia, e o publico em geral o conhece per- 
feitomenle. O governo, para não vêr-«e obri­
gado a confessa!-o, guarda o mais absoluto se­
gredo ; a imprensa, por mais que tracte disfar­
çar certos factos, nào pode prescindir de dizer 
akuina cousa, e essa alguma cousa nada tem O f
de lisongeira. As correspondências particula­
res, um pouco mais explicitas, revelam um 
desalento profundo por parte dos que escre­
vem, desalento que se infunde nos que as lêem 
d’um modo bastante visível. Se hoje se falia 
todavia na guerra nos «mcetings» e pelo par­
tido que só com < lia póde sustentar-se, não é 
já com aqtielle entbusiasmo que ha Ires annos 
animava o povo.

O- partidários da paz são cada vez mais 
nuir.ei osos, e a situação política não faz senão 
augmental-os diariamente. Antes occultavam-se, 
cu quando muito murmuravam a occnltas ; 
porém hoje fazem-o em tom mm alto, e não 
falta quem os escute, mas ainda, quem os ap- 
plauda. Ido nào quer dizer que todavia for­
mem maioria, nem que seus conselhos sejam 
stifficienles para produzir uma reacçào geral ; 
porém ao menos dão a conhecer qual é a di- 
recçào que vai tomando o espirito publico.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.

Observações ácérca dos vinhos em 
■ Portugal ou collecção de regras e pre- 
I coitos para fabricar e conservar os vi- 
I nhos. por Anlonio Alexandre Pereira Maia.

Vcnde-se em casa do snr. Francisco 
Manoel Gonçalves, rua Nova de Sousa 
n.° 55.

Preço 160 rs.

ANNUNCIOS
<asa <l'l»«spe<Ies. — Um sujeito 

estrangeiro e sua snr.a desejam encontrar uma 
familia que os receba em hospedagem, dando- 
lhes cama e comida pelo preço que se ajustar. 
Desejam que a casa em que forem recebidos 
tenha quintal e poço. Quein quizer recebel-os 
pode procurar os hospedes no Hotel Heal na 
rua de S. João, ou tomar informações no es- 
criptorio deste jornal, rua Nova n.° 3.

HOMHII) lllí S, M
Pelo presente são convidados os so- 

cios do Monle-Pio de S. José desta ci­
dade, que estiverem no goso do< seus 
direitos a retiniretn-sc cm assembleia ge­
ral no dia 25 do corrente, pelas 4 horas 
da larde, na casa das sessões da direc- 
ção na rua do Carvalhal, para os fins de­
terminados no § i.n do artigo 41 dos 
seus estatutos.

Braga 20 de Julho de 1564.

0 presidente da direcção, 

Anloniâ José Corrêa de Magalhães. (232)

nior, com fabrica de 
chapeos de todas as 
qualidades no Porto.

Eslabaleceix em Braga, na rua da 
Fonte da Carcova n.® 20, um deposito 
completo de chapeos para homem e se­
nhora, os quaes vende por preços fixos, 
encontrando os compradores grande diffe- 
rença c.omparalivamenle aos outros estabe­
lecimentos.

Toda a fazenda é marcada, havendo 
no estabelecimento ama tabella com os 
preço - correspondentes a cada marca, evi­
tando assim que os compradores, por 
mais inexperientes que sejam, possam ser 
illudidos.

Comprando de 6 chapeos para cima, 
abale-se 5 por cento.

No mesmo estabelecimento também 
se vende chá, quadros de alio relevo, e 
outros objeclos, tudo por preços commo­
dos. ' (234)

Bom sortimento.
José Carlos Machado d’Almeida, inc- 

rador á Porta de S. Francisco n.° 10. 
lem para vender um bom sortimento dc 
camisollas brancas e pintas, meias e co­
turnos de pisão, dc differenles tamanhos, 
tudo de boa lã, e por preços mfiito com­
modos. (235)

Aluga-sc uma morada de casas 
ÀÍSa na rua do Souto n.° 9, aonde 
morou o doutor Motins. Quem a per- 
tender íalle com Gaspar Alves Martins, 
no Campo da Vinha n.° 11. (233)

Para o Rio de Janeiro.
Sahirá com muita brevidade 
a nova galera ADAMASTOR. 

Recebe carga e passageiros, para o que 
lem excellenlcs commodos e bom trata­
mento', a pagar no Rio de Jaueiio, ou 
no Porto em casa do Manoel Pereira 

IPeuna à C.a— Praça de Carlos Alberto 
|n.“ 132, a quem se deve dirigir. (207) 
I

No dia 24 do corrente mez de Ju­
lho, pelas dez horas da manhã, e na 
ante-sala das sessões da Meza da Mise­
ricórdia, se tem d’arrematar uma morada 
de casas, sita na rua de. S. Bento n.° 4, 
pertencente ao hospital de S. Marcos. 
_____________(231)

MEDICAMENTOS DE MR ALBERT.

Winho <Ic snIsaparrilhu, util 
como depurante, na syphilis e nas mo­
léstias de pelle.

Pastilhas peiloraes (le Regnauldpasti­
lhas e xarope de nafé d'Arabia, uteis na 
tosse, catarrhos, moléstias do peito etc.

berro reduzido, é confeitos do mesmo, 
uleis na falta de menstruação, digestão 
difficil, etc.

Confeitos de digitalina, uteis nas mo­
léstias do coração.

Deposito no Porto, na pharmacia 
Albano ; em Braga, na dos snrs. Pipa & 
Irmão.‘ (20)

MEDICAMENTOS DE MR. HOGG.
Oleo de fígado de bacalhau, sem cheiro 

nem sabor desagradareis, util nas molés­
tias do peito, escrofulosas e lymphaticas.

Pilulas depepsina acidificada, uteis na 
falta de digestão, falta de foiças, etc.

Pilulas de pepsina c ferro reduzido, 
uteis na falta dc menstruação, flores bran­
cas, etc.

Pilulas depepsina e iodurelo de ferro, 
uteis nas doenças escrofulosas, lymphati- 
cas, etc.

Deposito no Porto, na pharmacia Al­
bano-, cm Braga, na dos srs. Pipa Irmão.

(12)

MEDICAMENTOS DE MR. GRJMAULT.
Phosphalo de ferro solúvel, ut il na fal­

ta de menstruação, digestão difficil, escró­
fulas, etc

Xarope de rabano iodado, util nas mo­
léstias do peito, lymphaticas c da pelle.

Xarope de quina e ferro, util como res­
taurante das forças, no empobrec. meut.» 
do sangue etc.

Capsulas c Injecção com maíico, uteis 
nas bíennorrheas, flores brancas, etc.

Xarope peitoral de S. Gcorges, util nus 
tosses, catarrhos, moléstia do peito, etc.

Elixir de pepsina, util nas indigestões, 
digestões difficeis, etc.

Pastilhas de laclucario, uteis na tosse, 
coqueluche, asthma, catarrho, rouquidão.

Kousso, util para expellir a solitário.
Deposito no Porto, na pharmacia At 

bano ; cm Braga, na dos snrs Pipa y Irmão, 
(II).NOVA INVENÇÃO, o

Para exlrahir os callos —Limas chy- 
micas de Mr. Picrre Mourthc.

Verdadeiro pó vegetal insecticido 
para dcslruir complelamente ioda a espe- 
cie de inseclos, porsevejos, pulgas, formi­
gas, haralas, piolhos, traças, etc.

Vendem-se ua pharmacia de A. D. 
Alvim^ á Poria Nova n." 3.

Aguas de Vcrim, e de
Enlre- s-Rios.

Eslas excellenlcs aguas, colhidas nas 
suas próprias localidades, já se acham 
á venda na pharmacia de A. I). Alvim, 
á Pm la Nova n.“ 3.

-------------- -----------------------------------------------------------—

Mathias Dias da Fonseca, na qualida­
de de agente do Banco-União do Porto, 
está authorisado a fazer todas as transa­
ções bancarias para o reino, ilhas, conti­
nente e império do Brazil.

Braga I I de Março de 1864.
Mathias Dias da Fonseca. (87)
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